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DENI

A praia da Reserva 
Biológica de Comboios, 
em Regência, Linhares, 

será palco de um dos 
maiores eventos do 

surfe nacional. Entre 
os dias 18 e 21 de se-

tembro, acontece o Jisk 
apresenta – WS Surf Pro 
Taça Brasil 5.000, válido 

pelo Circuito Brasileiro 
de Surfe, organizado 
pela CBSurf, FESURF, 

ASR e ASL, com apoio 
da Secretaria municipal 

de Esporte e Lazer de 
Linhares.
PÁG. 07

O papel dos 
museus: Sankofa 
e a construção 
coletiva da 
memória

PÁG. 04

PAULO FLORENCIO
UM VOTO ESPERADO 
POR MILHÕES DE 
BRASILEIROS
PÁG. 06

Regência vai receber pela primeira vez 
etapa do Circuito Brasileiro de Surfe

Time diverso: trajetória de colaborador 
com síndrome de Down mostra o impacto 
positivo da inclusão na AGCO

TELEVISÃO
Copa do 
Mundo pode 
ser um passo 
decisivo 
do SBT na 
disputa com a 
Record

PÁG. 05

A ação será aberta a todos 
interessados, da comunidade 
indígena e moradores da 
cidade. Para ser doador de 
medula, é importante que os 
candidatos tenham idade de 
18 e 35 anos, tenham boa 
saúde e não apresentem 
doenças auto imunes, 
infecciosas, hematológicas 
ou oncológicas.

PÁG. 07

Cadastro de doadores de medula na 
Aldeia Caieiras Velha em Aracruz

PÁG. 04
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Fabiana e Lessandro 
Pessotti com as filhas 
Julia e Letícia.
PÁG. 08

PANORAMA
•• Será que o ex-presidente Bolsonaro 
vai para a cadeia por crimes diferentes, 
mas da mesma forma que o petista 
Lula foi encarcerado.  PÁG. 02
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CONTRA ANISTIA

TUDO IGUAL

TUDO IGUAL II

TUDO IGUAL II

Articulada por parte do Congres-
so, a anistia a Jair Bolsonaro é 
rejeitada pela maioria dos brasi-
leiros, segundo pesquisa Datafo-
lha. O levantamento mostra que 
54% são contra a proposta que 
prevê livrar o ex-presidente da 
condenação a 27 anos e 3 meses 
de prisão no STF, enquanto 39% 
apoiam.

As notícias de Política mais relevan-
tes para o início de ontem, segunda-
-feira, diretamente da redação de 
VEJA, o roteiro de Lula se repetiu 
com Bolsonaro. Ex-presidente vai 
para a cadeia por crimes diferentes, 
mas da mesma forma que o petista 
foi encarcerado: politicamente vivo. 
É um déjà-vu com sinal ideológico 
invertido. A esquerda brasileira 
celebra a condenação de Jair 
Bolsonaro por tentativa de golpe 
de Estado da mesma forma que a 
direita celebrou a ida de Lula para 
a cadeia por crimes de corrupção, 
em 2018.

Os apoiadores de Bolsonaro recla-
mam do Supremo Tribunal Federal 
(STF), da mesma forma que os tor-
cedores de Lula protestavam contra 
Sergio Moro, fingindo que a sentença 
de prisão do juiz de primeira instân-
cia não tinha sido referendada (e até 
aumentada) por desembargadores. 
Assim como os bolsonaristas recla-
mam da imprensa hoje, os lulistas 
também reclamaram dos jornalistas 
em 2018, por supostamente terem 
compactuado com os alegados abu-
sos da Operação Lava Jato.

O presidente brasileiro publicou um 
artigo no The New York Times para 
'estabelecer um diálogo aberto e 
franco’ com o americano. No texto, 
Lula ressaltou que o Brasil 'continua 
aberto a negociar', mas sem envolver 
a democracia e a soberania. O petista 
chamou o tarifaço de 'ilógico', defen-
deu a ação no STF contra Bolsonaro 
e exaltou o Pix.

CARECA DO INSS

CARECA DO INSS II

CARECA DO INSS III

CARECA DO INSS IV

AGRICULTORES DOS MUNICIPIOS

LULA E BOLSONARO

LULA E BOLSONARO II

SAÚDE DE BOLSONARO

Começou ontem a isenção do maior golpe contra os pobres aposen-
tados dos INSS. Ao todo, a comissão aprovou 364 requerimentos para 
transferências de sigilos de pessoas e entidades relacionadas sobre o 
caso, como Antunes, o empresário Maurício Camisotti, o ex-presidente 
do INSS, Alessandro Stefanutto, o ex-ministros da Previdência Social, 
Luiz Carlos Lupi e Ahmed Mohamad Oliveira Andrade. Há também 
pedidos de quebra de sigilo contra os ex-servidores do INSS, Virgílio 
Antônio Ribeiro de Oliveira Filho e André Fidelis, o empresário Danilo 
Trento, empresário que também foi investigado na CPI da Pandemia.

Como funcionava o esquema, segundo a Polícia Federal e a Contro-
ladoria-Geral da União (CGU), as entidades investigadas: ofereciam 
pagamento de propina a servidores do INSS para obter dados de 
beneficiários; usavam assinaturas falsas para autorizar descontos; 
criavam associações de fachada, muitas vezes presididas por idosos, 
pessoas de baixa renda ou aposentados por incapacidade. As asso-
ciações cadastravam, sem autorização, aposentados e pensionistas 
do INSS e passavam a descontar mensalidades diretamente na folha 
de pagamento. Em muitos casos, os idosos nem sabiam que estavam 
sendo "associados".

O esperto e sábio Antônio Carlos Camilo Antunes, conhecido como o 
"Careca do INSS", que ficou bilionário com o golpe, prestou depoi-
mento ontem, segunda-feira (15) na Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) do INSS, do Congresso Nacional. Ele é considerado 
pelos investigadores um dos maiores articuladores do esquema, que 
desviou bilhões de reais do Instituto Nacional de Seguridade Social 
(INSS). Mas segue detido. Além do depoimento do "Careca do INSS", 
a CPI também aprovou quebras de sigilos do empresário.

Por ser também careca, o irmão do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT-SP), o espertalhão José Ferreira da Silva, mais conhecido no mundo 
da malandragem como Frei Chico, que é o CARECA II. Ele fez  miséria, 
como diretor vice-presidente do Sindicato Nacional dos Aposentados, 
Pensionistas e Idosos (SINDNAPI), um dos primeiros alvos da operação 
da Polícia Federal contra fraudes no INSS. A investigação começou em 
2023 na CGU, no âmbito administrativo. Em 2024, após a CGU encontrar 
indícios de crimes, a Polícia Federal foi acionada.

Mais de um milhão de mudas entregues e mais de 20 mil agricultores 
familiares beneficiados em todo o Espírito Santo ao longo dos dois 
anos do projeto Arranjos Produtivos. Desenvolvida pela Assembleia 
Legislativa do Espírito Santo (Ales) desde 2023, a iniciativa abrange 
27 municípios capixabas e já alcança todas as regiões do estado.  
Além das entregas, destacam-se também as orientações técnicas 
realizadas diretamente nas propriedades rurais cadastradas. O foco 
é a diversificação das culturas e a sustentabilidade do processo pro-
dutivo. Os agricultores recebem instruções sobre a forma correta de 
cada plantio, dicas para melhoramento do solo e o estilo de poda que 
cada cultura precisa.

Será que o ex-presidente Bolsonaro vai para a cadeia por crimes dife-
rentes, mas da mesma forma que o petista Lula foi encarcerado. É um 
déjà-vu com sinal ideológico invertido. A esquerda brasileira celebra 
a condenação de Jair Bolsonaro por tentativa de golpe de Estado da 
mesma forma que a direita celebrou a ida de Lula para a cadeia por 
crimes de corrupção, em 2018.

Os apoiadores de Bolsonaro reclamam do Supremo Tribunal Federal 
(STF), da mesma forma que os torcedores de Lula protestavam contra 
Sergio Moro, fingindo que a sentença de prisão do juiz de primeira 
instância não tinha sido referendada (e até aumentada) por desembar-
gadores. Assim como os bolsonaristas reclamam da imprensa hoje, os 
lulistas também reclamaram dos jornalistas em 2018, por supostamen-
te terem compactuado com os alegados abusos da Operação Lava Jato.

O ex-presidente Jair Bolsonaro passou cerca de seis horas em um 
hospital de Brasília para a retirada de lesões na pele. Foi a primeira 
saída do ex-presidente da prisão domiciliar após a condenação no 
STF. A equipe médica informou que o político apresentou 'anemia' e 
'imagem residual de pneumonia'. Após o procedimento, ele voltou para 
casa sob forte esquema policial.
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O Tesouro Direto é a porta 
de entrada mais demo-
crática para quem deseja 

investir em renda fixa no Brasil. 
Criado para aproximar o cidadão 
do financiamento do Estado, ele 
permite que qualquer pessoa 
compre títulos públicos emitidos 
pelo Tesouro Nacional por meio 
de corretoras e bancos, com 
aplicação inicial acessível e li-
quidez diária. Na prática, você 
empresta dinheiro ao governo 
para receber de volta, no futuro, 
o valor aplicado acrescido de ju-
ros. Em troca, ajuda a financiar 
políticas públicas e projetos de 
infraestrutura.

Existem três famílias de títu-
los, cada uma adequada a um 
objetivo. O Tesouro Selic acom-
panha a taxa básica de juros e 
costuma ser usado como reser-
va de emergência, pois oscila 
pouco e tende a render próximo 
da Selic ao longo do tempo. O 
Tesouro Prefixado paga uma 
taxa definida no ato da com-
pra e funciona bem quando o 
investidor acredita que os juros 
cairão, já que o rendimento é 
conhecido de antemão. O Te-
souro IPCA+ protege o poder de 
compra, pois paga a variação da 
inflação medida pelo IPCA mais 
uma taxa real. É indicado para 
metas de médio e longo prazo, 
como aposentadoria ou faculda-
de dos filhos.

A experiência de quem in-
veste é simples. A aplicação é 
feita pelo site ou aplicativo da 
instituição financeira, os títulos 
ficam custodiados na B3 e o 
resgate pode ser solicitado em 
qualquer dia útil, com crédito 
normalmente no dia seguinte. 
Há incidência de imposto de 

renda apenas sobre os ganhos, 
em alíquota regressiva que co-
meça em 22,5% e cai até 15% 
conforme o prazo da aplicação, 
e IOF somente se o resgate 
ocorrer nos primeiros 30 dias. 
Pode existir taxa de custódia 
cobrada pela B3, verifique com 
a sua instituição. 

Embora o risco de crédito 
seja considerado o mais baixo 
do mercado doméstico por se 
tratar de dívida soberana, o Te-
souro Direto não é livre de os-
cilações. O ponto que mais sur-
preende iniciantes é a marcação 
a mercado. Se você vender o tí-
tulo antes do vencimento, o pre-
ço pode estar acima ou abaixo 
do que pagou, conforme os ju-
ros do momento. Quando as ta-
xas sobem, os títulos prefixados 
e atrelados ao IPCA+ tendem 
a perder preço no curto prazo. 
Quando as taxas caem, o efeito 
se inverte e o preço sobe. Quem 
leva o papel até o vencimento 
recebe exatamente o combina-
do, sem surpresas.

Essa dinâmica abre opor-
tunidades. Em ciclos de queda 
de juros, títulos prefixados ou 
IPCA+ comprados antes da vi-
rada podem entregar ganhos 
expressivos mesmo antes do 
vencimento, pois a valorização 
do preço se soma aos juros do 
período. Já em momentos de 
incerteza, o Tesouro Selic cos-
tuma ser a âncora do portfólio, 
preservando liquidez e reduzin-
do a volatilidade da carteira. Por 
isso, a combinação entre essas 
classes de títulos permite ali-
nhar segurança, previsibilidade 
e proteção contra a inflação.

O Tesouro Direto também é 
um instrumento educativo. Ao 

acompanhar o valor do título, 
o investidor observa na prática 
como decisões de política mo-
netária, expectativas de inflação 
e perspectivas fiscais influen-
ciam os preços e as taxas. En-
tender essa relação ajuda a to-
mar decisões melhores. Quem 
poupa para metas de longo 
prazo costuma preferir IPCA+, 
para manter o poder de com-
pra. Quem busca previsibilidade 
para um objetivo em data cer-
ta pode optar por um prefixado 
que vença no mesmo ano do 
compromisso. Para a reserva de 
emergência, Tesouro Selic se-
gue como escolha natural.

Antes de aplicar, vale um ro-
teiro simples. Defina objetivos e 
prazos. Monte uma reserva em 
Tesouro Selic que cubra de três 
a seis meses de despesas. Para 
metas acima de três anos, ava-
lie IPCA+ e prefixados, sempre 
considerando sua tolerância a 
oscilações no caminho. Rein-
vista cupons ou juros recebidos 
para acelerar a formação de pa-
trimônio. E mantenha constân-
cia nos aportes. No Tesouro Di-
reto, a disciplina costuma pesar 
mais que a tentativa de acertar 
o momento perfeito.

Ao final, o apelo do progra-
ma está na combinação rara de 
acessibilidade, transparência 
e segurança. Com aplicação 
inicial baixa, liquidez diária e 
regras claras, o Tesouro Direto 
transformou a poupança do bra-
sileiro em um canal direto para 
investir no país. Quando bem 
usado, ele protege o bolso da in-
flação, organiza metas de vida e 
oferece um caminho consisten-
te para quem deseja construir 
patrimônio com serenidade.

Tesouro Direto: o investimento 
versátil que colocou o cidadão 
no centro da dívida pública

Manoel Ferreira de Vasconcellos Del Piero Rodrigues *

* Manoel Ferreira de Vasconcellos Del Piero Rodrigues é Estudante do 3º ano do Ensino Médio

Admite-se, com prática em
diagramação/editoração eletrônica

Comparecer no horário comercial na Redacão de O PIONEIRO

Av. Governador Lindenberg, 609 - Centro - Linhares - (27) 3371-1811

FUNCIONÁRIO(A)
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O papel dos museus: 
Sankofa e a construção 
coletiva da memória

* Vania Cáus, educadora, historiadora, artista plástica e especialista em 
curadoria, museologia e gestão de exposições

Vania Cáus *

Museus são lugares onde o tem-
po se curva. Ao entrar neles, não 
encontramos apenas objetos, nem 
mesmo obras, mas sim fragmentos 
de vida que atravessaram gerações. 
Passado e futuro, testemunhos si-
lenciosos que falam de quem fomos 
e de quem ainda podemos ser. Por 
isso, visitar um museu é sempre 
mais do que um passeio: é um en-
contro com a memória coletiva que 
nos constitui.

Na tradição dos povos Akan, de 
Gana e da Costa do Marfim, existe 
um símbolo que traduz esse mo-
vimento: o Sankofa. Muito tem se 
falado desse símbolo, presente na 
arquitetura de casas antigas em 
portões de ferro, aquele símbolo 
que parece um coração de linhas 
simétricas, mas na verdade repre-
senta um pássaro que caminha 
para frente com a cabeça voltada 
para trás. Sankofa significa, em sua 
etimologia, “volte e pegue” (san - 
voltar, retornar; ko - ir; fa - olhar, 
buscar e pegar). Potente símbolo 
do movimento negro, ele nos lem-
bra que não há futuro sólido sem 
raízes, que o aprendizado do passa-
do é uma fonte à qual precisamos 
retornar para seguir em frente com 
sabedoria.

O conceito Sankofa, faz conso-
nância com a experiência dos mu-
seológica. Como já bem difundido 
conhecido por todos nós “aqueles 
que não conseguem lembrar o pas-
sado estão condenados a repeti-lo”, 
disse uma vez George Santayana, fi-
lósofo e poeta hispano-americano. 

É nesse sentido que os museus 
se tornam guardiões e semeado-
res. Eles guardam, mas também 
devolvem. Guardam fragmentos de 
experiências humanas e devolvem 
a cada geração a possibilidade de 
se reconhecer neles. Ao preservar, 
também provocam e inspiram.

Dito isso, a criação de um mu-
seu também conta com essa po-
ética em seu pano de fundo. É a 
criação de algo novo, um processo 
museológico que vai muito além de 
definir acervos ou organizar expo-
sições. Seu papel central é pensar 
a quem o museu serve, quais me-
mórias ele deve preservar e como 
essas memórias dialogam com a 
comunidade em que se instala. E 
assim levantar paredes que serão 
preenchidas com fragmentos da 
vida cotidiana.

Com esse gesto simbólico, refe-
renciado pelo Sankofa, que convido 
a população norte capixaba de ter 
um olhar carinhoso à Casa da Câ-
mara, construída em 1849, na pri-
meira rua do município, com vista 
privilegiada para o Rio. Ladeada pe-
las palmeiras reais, presente de dom 
Pedro II em sua visita, essa praça já 
foi palco de muita vida no passado, 
no presente e será no futuro.

Esse espaço reúne diferentes 
visões de mundo, saberes e tradi-
ções ao longo dos anos, sendo ce-
nário desde vivências indígenas até 
frequentadores do primeiro Clube 
Dançante das Famílias Linharenses. 
Ali, vozes silenciadas podem ga-
nhar lugar, e memórias esquecidas 
podem ser recuperadas. Essa di-
versidade é fundamental para que 
a construção coletiva da memória 
seja, de fato, plural e inclusiva. É ali 
que será inaugurado o Museu Casa 
da Câmara.

Além da obra de modernização, 
nosso compromisso é com a redu-
ção de barreiras atitudinais, garan-
tias de acessibilidade reconheci-
mento de fazeres e saberes, e um 
Plano Museológico, que está sendo 
elaborado. Este Plano deve contar 
com a participação da comunida-
de, a quem de fato deve servir um 
equipamento museal. Siga nossos 
passos nas redes sociais: Insta-
gram: @museucasadacamara.

Time diverso: trajetória de 
colaborador com síndrome 
de Down mostra o impacto 
positivo da inclusão na AGCO

Com quase duas décadas 
dedicadas à fábrica da AGCO, 
em Santa Rosa (RS), Vinícius 
Bender, 39 anos, é exemplo de 
como a inclusão no ambien-
te corporativo pode fortalecer 
equipes. Colaborador com sín-
drome de Down, Vinícius ini-
ciou sua trajetória na empresa 
em 2005, alocado na recepção. 
Anos depois, foi promovido ao 
setor de Recursos Humanos, 
onde atua até hoje como práti-
co de produção, sendo respon-
sável por tarefas como organi-
zação de malotes, confecção de 
cartões de aniversário, gestão 
de vale-transporte e apoio ad-
ministrativo.

Ao longo dos anos, Vinícius 
construiu laços fortes com os 
colegas e tornou-se uma pre-
sença querida e respeitada por 
todos. "Aqui é um ótimo lugar 
para trabalhar, uma empresa 
organizada e com pessoas que 
sempre me apoiaram", afirma. 
Para Michele Machiavelli, ge-
rente de Recursos Humanos da 
AGCO, a presença do Vini, como 
é carinhosamente chamado, 
representa um ganho para 
toda a equipe. "Desde o início, 
buscamos criar um ambiente 
acolhedor e oferecer o suporte 
necessário para que ele se sen-
tisse seguro. Com o tempo, ele 
se adaptou às rotinas da área e 
evoluiu em autonomia e con-
fiança", afirma.

Michele ressalta que a con-
vivência com Vinícius trouxe 
aprendizados valiosos sobre 

empatia, colaboração e respei-
to às diferenças. "Aprendemos a 
valorizar o ritmo e as necessi-
dades individuais, reconhecen-
do que cada pessoa contribui 
de forma única para a eficiên-
cia do time. E tudo isso refor-
çou a importância de celebrar-
mos as pequenas conquistas no 
cotidiano".

Segundo a gestora, a inclu-
são de pessoas com deficiência 
nas unidades impacta positi-
vamente a cultura organiza-
cional. "Reforça valores como 
respeito, empatia e diversida-
de, estimula o desenvolvimen-
to de uma consciência coletiva 
sobre inclusão, inspira atitudes 
mais solidárias e fortalece o es-
pírito de equipe, refletindo em 
um clima organizacional mais 
saudável e produtivo", destaca 
Michele.

Fora da empresa, Vinícius 
leva o mesmo entusiasmo para 
suas atividades pessoais. É fo-

tógrafo amador e acompanha 
com paixão os jogos do seu 
time de futebol. Com olhar para 
o futuro, afirma que deseja se-
guir sua trajetória na AGCO e, 
quem sabe, ampliar sua atuação 
na área de engenharia. "Gosto 
muito de trabalhar com os de-
senhos técnicos e de aprender 
coisas novas. Quero continuar 
me desenvolvendo e ajudando 
a empresa onde for preciso".

"A trajetória do Vinícius re-
flete o que acreditamos na 
AGCO: ambientes verdadeira-
mente inclusivos não apenas 
acolhem, mas potencializam 
talentos. Trabalhamos para ga-
rantir que todas as pessoas te-
nham espaço para crescer, se 
desenvolver e contribuir com 
sua autenticidade", afirma An-
gélica Kanashiro, vice-presi-
dente de Recursos Humanos da 
AGCO para a América do Sul e 
Business Partner Global para 
Massey Ferguson.

Vinícius Bender, 39 anos, é exemplo de como a inclusão contribui para 
um ambiente organizacional mais saudável e produtivo
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TELEVISÃO
Flávio Ricco

Colaboração: José Carlos Nery

• Cássio Gabus Mendes inte-
gra o elenco de “Quando Ela 
Desaparecer”, uma das novas 
séries do Globoplay, já na reta 
final de gravações.
• Após “Travessia” e “A Rai-
nha da Pérsia”, Kátia Valério 
grava “Vale Tudo”.
• Globo pediu o registro da 
marca “Crimes do Silêncio”.
• A prioridade no jornalismo 
da Globo envolve a transi-
ção envolvendo César Tralli e 
William Bonner...
• ... E, a partir daí, as outras 
trocas de cadeiras...
• ... Curiosamente, antes tão 
falado nos bastidores da casa, 
hoje, o assunto “Fantástico” 
meio que caiu no esqueci-
mento...
• ... Ou ficou para uma próxi-
ma fase...

• ... Maju Coutinho e Poliana 
Abritta continuam estabiliza-
das na condução do progra-
ma...
• ... Mas existe o desejo de 
otimizar o trabalho delas.          
• De ex-moradora de rua em 
Miami a atriz internacional, a  
brasileira Carolla Parmejano 
está fechando um novo traba-
lho por aqui...
• ... Ela que possui no currí-
culo produções como “Secrets 
of an Influencer”, “Blow for 
Blow” e “O Faixa Preta”, esta 
última do HBO Max.
• Ainda nesta semana, a Re-
cord vai informar o planeja-
mento de “A Fazenda 17” para 
a grade de domingo...
• Afinal, não tem mais Rodrigo 
Faro, mas o “Última Chance” 
precisa seguir.

Isadora Cruz, Thomás Aquino e Daniel de Oliveira, como se sabe, 
vivem importantes personagens em “Guerreiros do Sol”, novela 
do Globoplay prevista para estrear na TV aberta em 2026.
O trio também estará em “Coração Acelerado”, próxima das sete 
na Globo, a partir de janeiro.
Então é isso. Mas quinta-feira tem mais. Tchau!

C´EST FINI

Vale sempre repetir: sobre 
o SBT, as intenções de Daniela 
Beyruti são as melhores possí-
veis.

Desde o momento em que 
decidiu tomar conta de tudo, ela 
tem procurado ouvir diferentes 
pessoas e se cercar de algumas 
delas, para fincar os pés em um 
trabalho de recuperação e colo-
car novamente a emissora em 
melhores condições de compe-
titividade.

Na televisão, na maioria das 
vezes e como verdade estabe-
lecida, os resultados demoram 
para aparecer. É preciso persistir 
e ter confiança no que se faz.

Este primeiro momento, de-
vemos entender que a priorida-
de é botar ordem na casa, para 
depois conseguir entrar na briga 
por objetivos.

A conquista da Copa do Mun-
do, em 2026, convenhamos, foi 
um passo, talvez mais importan-
te, para isso. Pode passar por aí 
a sua virada pela vice-liderança 
frente à Record.

Copa do Mundo pode ser um passo 
decisivo do SBT na disputa com a Record

Érica Reis, que foi uma das pri-
meiras contratadas, deixou a 
Times Brasil CNBC e agora vai 
alçar voos solos.
Por exemplo: passou a criar e 
apresentar cursos de comunica-
ção exclusivos no Linkedin. Em 
Graz, na Áustria, durante toda 
semana passada, ela preparou 
um novo conteúdo.

Em agosto, naquela do “não con-
ta nada pra ninguém”, Érica Reis 
assumiu a direção de Novos Ne-
gócios da Rede Brasil.
Marcos Tolentino, o dono, tem 
planos de colocar a sua TV no 
jogo nesses próximos tempos.

A propósito de entrar no jogo, 
na Rede TV!, olhando do lado de 
fora, percebe-se que existem 
muitas coisas para se fazer e se 
providenciar.
No entanto, o jogo jogado ainda 
é muito miúdo e inconsequente.

Já de alguns dias, como aviso ge-
ral, todos os seus comunicadores 
e repórteres foram proibidos de 
postar fotos ou vídeos em redes 
sociais, onde aparece o microfone 
ou logo da emissora.
Não querem mais essa propagan-
da, que é grátis, mas devem con-
siderar nociva. Tá bom.

Essa entrada mais forte do SBT no 
futebol, de acordo com a vontade 
da sua direção, não vai parar na 
Copa do Mundo, Liga dos Cam-
peões e Sul-Americana, já como 
propriedades adquiridas.
Existem planos de também se 
buscar a Libertadores e Copa do 
Brasil, cujos direitos serão colo-
cados em jogo a partir de 2027.

Sobre a próxima concorrência da 
Libertadores, só uma plataforma 
aberta será vencedora, seja TV 
(Globo, SBT, Record…) ou Digital 
(Cazé, Goat, NSports).
Se uma TV tradicional ganhar, ela 
poderá usar o conteúdo no digital, 
mas só se for plataforma própria 
(Globo + GETV, Ge.com) ou Record

Para 6 de outubro, entre Globo e 
SBT, estão programadas a mor-
te de Odete Roitman em “Vale 
Tudo”, a final do “Estrela da Casa” 
e a estreia do “The Voice”.
Tudo ao mesmo tempo. Concor-
rência séria e coisa para teles-
pectador nenhum se queixar.

É ELA NOVOS CAMINHOS

E TEM OUTRA

COISA ESQUISITA

OLHA A ÚLTIMA

MEIO ISSO

REGRAS NÃO MUDAM

COISA DE DOIDO

 BATE-REBATE 

Daniela Beyruti, presidente do SBT

Juliana Algañaraz é a entrevistada do nosso programa 
nesta terça, 19h, na LeoDias TV.
Um papo com importantes revelações sobre o que será 
da TV Gazeta nesses próximos tempos, inclusive pro-
messas de nomes. E uma participação muito especial da 
dona Xuxa. Vai perder?
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HOSPITAL DA 
MULHER

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

OPERAÇÃO EM LINHARES

OPERAÇÃO EM LINHARES II

OPORTUNIDADE DE EMPREGO

A chegada de um bebê é um 
marco de esperança, mas quan-
do a gestação envolve riscos, os 
cuidados vão muito além do 
parto. No Rio de Janeiro, o Nú-
cleo de Atenção Interdisciplinar 
ao Recém-Nascido de Risco 
(NAIRR), em funcionamento 
no Hospital da Mulher Ma-
riska Ribeiro (HMMR), oferece 
acompanhamento contínuo e 
especializado a crianças que 
nasceram em condições de 
maior vulnerabilidade clínica, 
garantindo não apenas atenção 
médica, mas também suporte 
integral às famílias. A iniciativa 
atualmente pertencente à Su-
perintendência de Hospitais e 
Maternidades da Subsecretaria 
de Atenção Hospitalar, Urgên-
cias e Emergências da SMS 
do Rio de Janeiro, foi criada 
em 1997 a partir de um esfor-
ço coletivo para melhorar os 
cuidados com recém-nascidos 
e gestantes. O NAIRR está pre-
sente em sete maternidades da 
cidade e, desde 2013, integra 
o HMMR. Ali, a equipe atua no 
acompanhamento de bebês 
nascidos em gestações de alto 
risco, com um olhar interdisci-
plinar que abrange pediatria, 
neonatologia, fisioterapia, tera-
pia ocupacional, fonoaudiologia, 
psicologia, nutrição e serviço 
social, além de especialidades 
complementares como genéti-
ca e neuropediatria. "O desen-
volvimento de uma criança é 
multifatorial e, quando falamos 
em recém-nascidos de risco, 
precisamos de uma equipe 
atenta para identificar preco-
cemente possíveis desvios, 
intervir de forma adequada e 
orientar a família", explica a pe-
diatra e neonatologista Denise 
Guedes Moreira Iach da Mota, 
referência no NAIRR/HMMR.

O Ministério Público do Estado do Espírito Santo (MPES), por meio do 
Centro de Apoio Operacional da Defesa do Meio Ambiente (CAOA), em 
parceria com órgãos de fiscalização ambiental, integra a Operação 
Nacional Mata Atlântica em Pé 2025, que é a a maior operação de 
combate ao desmatamento ilegal deste bioma em todo o País. As 
atividades, em nível nacional, foram iniciadas segunda-feira, 15. No 
Espírito Santo, os trabalhos já começaram no último dia 9 e têm como 
foco, nesta edição, o município de Linhares. A Operação tem como 
missão identificar as áreas de Mata Atlântica desmatadas ilegalmente 
nos últimos anos, cessar os ilícitos e responsabilizar os infratores nas 
esferas administrativa, civil e criminal, além de coibir o desmatamen-
to ilegal no Espírito Santo. Ao lado do MPES, também participam da 
ação a Polícia Militar do Espírito Santo (PMES), por meio do Batalhão 
de Polícia Militar Ambiental (BPMA); o Instituto de Defesa Agropecu-
ária e Florestal do Espírito Santo (Idaf); o Instituto Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos (Iema); o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama); a Agência Es-
tadual de Recursos Hídricos (AGERH); além do Núcleo de Operações 
e Transporte Aéreo da Secretaria da Casa Militar – ES (Notaer) e do 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio).

Após a conclusão da Operação, que terminará no Estado no dia 19 
de setembro, o Ministério Público e os demais órgãos de fiscalização 
ambiental apresentarão os resultados em uma coletiva de imprensa 
no dia 26 de setembro, na Procuradoria-Geral de Justiça, sede do 
MPES, em Vitória. Esta já é a oitava edição da Operação Nacional 
Mata Atlântica em Pé, que segue alcançando resultados significati-
vos. Em 2024, a ação aconteceu em seis municípios do Espírito San-
to, totalizando 142 áreas fiscalizadas e R$ 2.915.212,05 em multas 
aplicadas. A Dirigente do CAOA do MPES, Promotora de Justiça Bruna 
Legora de Paula Fernandes, que esteve presente na deflagração da 
operação deste ano, destacou a importância da atividade. “Linhares 
tem o histórico da cabruca, que é um sistema muito tradicional para 
produção do cacau, no qual é cultivado sob a sombra das árvores 
nativas da Mata Atlântica. Mas, infelizmente, há grandes focos de 
desmatamento. Nossa missão é demonstrar que é possível aliar sus-
tentabilidade com a agricultura e com demais atividades econômicas 
que fazem exploração do meio ambiente”, refletiu a Promotora de 
Justiça. Por sua vez, o Promotor de Justiça Helder Magevski de Amo-
rim destacou que o bioma Mata Atlântica é um dos mais importantes 
do Brasil, porém um dos mais degradados.

O Sine de Linhares começa a semana com 233 vagas de emprego. São oportunidades para quem deseja 
trabalhar de carteira assinada, com várias chances para diversas funções, níveis de escolaridade, com ou 
sem experiência. Entre as vagas há 15 vagas de operador de caixa, 32 de auxiliar de logística, 10 vagas 
para atendente de restaurante, 10 chances para auxiliar de carga e descarga, 4 vagas para auxiliar de ins-
peção, 7 chances para costureira, 4 para estagiário de loja e outras 3 vagas operador de máquina. O Sine 
funciona no Center Norte Conceição, na Rua Florentino Avidos, no bairro Conceição. O horário de atendi-
mento ao público no Sine é das 8 às 13 horas. Mais informações no telefone 27-99204-3609. O candidato 
interessado em concorrer e estiver dentro do perfil da vaga deverá comparecer à agência apresentando 
todos os seus documentos pessoais.

O atual julgamento que 
se processa no STF vai ficar 
para a história como o maior 
escândalo do judiciário de 
todos os tempos, um engo-
do estratosférico (pra não 
dizer ser este o verdadeiro 
golpe), jamais algo seme-
lhante aconteceu no Brasil e 
no mundo. A coisa é tão ber-
rante, que, até mesmo quem 
não é advogado, ou seja, mi-
lhões de brasileiros que vem 
acompanhado os atos do STF, 
já pode entender o esforço do 
sistema em manter a ditadu-
ra, tendo apenas um ministro 
como protagonista de toda 
essa tragédia. Mesmo assim, 
ante o teatro armado por Ale-
xandre de Morais, tendo feito 
um pacote de 80 terabytes, 
impossibilitando o trabalho 
dos advogados em tempo 
recorde teriam que examinar 
toda a papelada, as oitivas 
prosseguiram dias e dias, 
no mais sínico debate. Ante 
o comportamento irritadiço 
do ministro relator, julgando 
ter engolido todos os defen-
sores dos acusados, criou-se 
grande expectativa em tor-
no do voto do ministro Fux, 
ocorrendo ainda nesse dia 
(10/09).  Fux começa atacan-
do as nulidades, seguindo o 
rito processual, em busca de 
possíveis violações do direi-
to. Como advogado, podemos 
afirmar que, fica um tremen-
do desânimo para a classe. 
O desrespeito à Constituição 
e invencionices de Morais, 
tem tomado conta do traba-
lho dos advogados no Brasil, 
tudo causado pelo que o STF 
em desfavor do trabalho da 
profissão. No entanto, uma 
grande expectativa se criou 
em torno do voto do ministro 
Fux, haja vista ser ele o úni-
co ministro de carreira, e de 
grande saber jurídico. Pelo 
menos, nesses primeiros mo-
mentos em que pronuncia 

seu voto, brilhou uma luz no 
fim do túnel, dando novo âni-
mo a todos da direita, estes 
que primam pela moralidade 
da justiça e retorno da liber-
dade perdida no país. Diz Fux: 
“nós temos preliminares de 
nulidades.” Desde sempre o 
entendimento é este, de que 
o julgamento de um ex-presi-
dente, por não ter prerrogati-
va de fórum, tem que ir para 
o Juízo de 1º grau. O caso não 
deveria estar no STF, mas sim 
no pleno, porque em caso de 
prerrogativa de fórum deveria 
ir para o pleno...” Voto limi-
narmente pela nulidade de 
todo o processo! “E agora, o 
que vai acontecer?

Fux divergiu de diversos 
pontos, mostrou que esse 
julgamento é uma farsa, para 
tanto, usou da própria juris-
prudência do STF para con-
firmar tamanho desvio pra-
ticado. Em suma, o STF não 
tem competência para julgar. 
Fux alimenta a possibilidade 
de recurso (Embargos Infrin-
gentes) o que pode mudar a 
regra do jogo de Morais. Ou 
vai para a primeira instancia 
ou vai para o Plenário (onze 
ministros). Esta e a grande 
estrela do dia. No mais, nin-
guém será preso, novo rumo 
será dado ao processo, ou até 
mesmo ser sepultado para 
sempre. O problema todo é 
que o ministro Morais tem 
passado por cima de e de to-
dos, numa atitude de total de-
sequilíbrio mental. Enquanto 
isso não for entendido, certa-
mente que há de amargar a 
vida de milhões de brasileiros 
que permanecem à espera 
de voltar à vida normal, ou 
seja, tendo as garantias indi-
viduais e segurança jurídica. 
Ninguém mais está suportan-
do a bagunça de um governo 
desastrado. Resta aguardar o 
andar da carruagem, foi ape-
nas um pouco de luz!

UM VOTO ESPERADO POR 
MILHÕES DE BRASILEIROS
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Regência vai receber pela 
primeira vez etapa do 
Circuito Brasileiro de Surfe

Cadastro de doadores de 
medula na Aldeia Caieiras 
Velha em Aracruz

A praia da Reserva Bioló-
gica de Comboios, em Re-
gência, Linhares, será palco 
de um dos maiores even-
tos do surfe nacional. Entre 
os dias 18 e 21 de setembro, 
acontece o Jisk apresenta – 
WS Surf Pro Taça Brasil 5.000, 
válido pelo Circuito Brasilei-
ro de Surfe, organizado pela 
CBSurf, FESURF, ASR e ASL, 
com apoio da Secretaria mu-
nicipal de Esporte e Lazer de 
Linhares.

A etapa distribuirá 5.000 

pontos no ranking nacional 
e deve reunir mais de 100 
atletas profissionais, entre 
homens e mulheres, vindos 
de todas as partes do Brasil. 
O evento também contará 
com a participação de sur-
fistas capixabas de destaque, 
como Rafael Teixeira, Krys-
tian Kymerson, Léo Andrade 
e João Cipriano, que prome-
tem levantar a torcida local.

Além da competição, a 
vila de Regência terá uma 
programação paralela com 

a Alameda Vila do Surfe Taça 
Brasil CBSurf, oferecendo 
música, gastronomia e arte-
sanato local sempre a par-
tir das 13 horas, tornando o 
evento ainda mais atrativo 
para moradores e turistas.

Para facilitar o acesso, a 
Prefeitura de Linhares dis-
ponibilizará um ônibus que 
fará o trajeto entre a vila e a 
praia da reserva, saindo de 
hora em hora, garantindo 
mais mobilidade e acessibili-
dade ao público.

O Centro de Hemoterapia e 
Hematologia do Espírito Santo 
(Hemoes) vai estar na Aldeia 
Caieiras Velha, em Aracruz, 
para fazer cadastro de doado-
res de medula óssea, no Dia 
Mundial do Doador de Medu-
la Óssea, sábado, 20, das 9h às 
14h.

A ação será aberta a todos 
interessados, da comunidade 
indígena e moradores da ci-
dade. Para ser doador de me-
dula, é importante que os can-
didatos tenham idade de 18 e 
35 anos, tenham boa saúde e 
não apresentem doenças auto 
imunes, infecciosas, hemato-
lógicas ou oncológicas.

“Será uma oportunidade de, 
no Dia Mundial do Doador de 
Medula Óssea, contemplarmos 
a comunidade indígena, tão 
importante para o Estado. Com 
a capacidade de realizar até 150 
cadastros de doadores, o He-
moes busca ampliar a diversi-
dade genética do banco de da-
dos dos doadores capixabas no 
Registro Nacional de Doadores 

Voluntários de Medula Óssea 
(Redome). Ao identificar com-
patilibilidade entre o doador e 
o receptor, o Redome entra em 
contato com eles para iniciar o 
processo do transplante”, expli-
cou a diretora-geral do Hemo-
es, Marcela Murad.

Os interessados em se cadas-
trar como doadores de medula 
precisam apresentar, durante a 
ação em Aracruz, documento 
oficial de identidade com foto e 
assinar um Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido, que 
já vem com o número de regis-
tro no Redome.

A equipe do Hemoes faz en-
tão a coleta de uma amostra 
de 5ml de sangue dos doado-
res para realização de teste de 
compatibilidade genética, o 
HLA (Antígenos Leucocitários 
Humanos). Ele que determina 
as características genéticas ne-
cessárias para a compatibilida-
de entre o doador e o paciente. 
O tipo de HLA do doador é ca-
dastrado pelo Hemoes no Re-
dome.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

EDUCAÇÃO
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“A suprema felicidade da vida é a convicção de ser 
amado por aquilo que você é, ou melhor, apesar 

daquilo que você é” Bom dia, Jane; bom dia, Ricardo Lopes

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Victor Hugo

SOCIEDADE

O Museu Itinerante WEG 
que começou a ser visi-
tado ontem na Faculdade 
Anhanguera de Linhares, 
vai permanecer ali até 
quinta-feira. A entrada 
é gratuita e a exposição 
conta com recursos au-
diovisuais e experiências 
imersivas, demonstra na 
prática conceitos básicos 
de física e energia elétri-
ca.
- - - - - - - - - -
Luciana e o vice-prefeito 
Franco Fiorot participaram 
sábado da feijoada no 
Conceição Hall, sempre 
muito cumprimentados.
- - - - - - - - - -
Regina e o juiz aposen-
tado Antonio de Oliveira 
Roza Pepino também 
prestigiaram o evento 
da Loja Maçônica Luz da 
Juparanã.
- - - - - - - - - -
A 1ªExposição do Cavalo 
Mangalarga Marchador 
em Linhares será de 
quinta-feira, 18, a do-
mingo, dia 21, no Parque 
de Exposições, no bairro 
Interlagos.
- - - - - - - - - -
A Confraria do Vinho de 
Linhares tem reunião 
agendada nesta terça-fei-
ra para apreciar os vinhos 
selecionados pelo coor-
denador Jobson Bortot. 
O encontro vai acontecer 
em minha casa.

Evento gostoso
Foi, sem sombra de dúvida, um evento super gostoso, não só pelo sabor dos 
ingredientes, mas também pela convivência dos participantes, em que não 

faltou nada para agregar a família. Estou falando da Feijoada da Luz, promovida 
pelo Loja Maçônica Luz da Juparanã, realizado sábado, no Conceição Hall, que 
teve todas as suas dependências tomadas e muita gente circulando e curtindo 

ao sabor de um chopinho gelado e muito papo. Beleza pura.

Depois de abrir filial de sua empresa em Colatina e 
ampliar a loja de Aracruz, o Grupo WIG vai abrir mais 

uma filial no Sul da Bahia, desta vez em Porto Seguro.

Hoje é dia de reunião do Clube dos Legais, mais uma 
boa oportunidade de muita convivência agradável e 

feliz.

O comércio linharense está bem movimento nesses 
primeiros dias de setembro.

Jaguaré vai ganhar uma loja maçônica do Grande 
Oriente do Brasil – Espírito Santo, na próxima quinta-

feira.

Capacitação
No meio da semana que passou, mais precisamente 

quarta e quinta-feiras, a Secretaria de Estado 
da Fazenda realizou em Linhares e São Mateus 
uma capacitação sobre o Nota Fiscal Fácil, com 
lideranças locais e representantes de entidades 
parceiras. Em Linhares cinco auditores fiscais da 

Subgerência Fiscal da Região Nordeste prestigiaram 
o encontro, reforçando com isso o diálogo direto 

com produtores rurais e pescadores. Em São 
Mateus, maior produtor de pimenta-do-reino do 

Espírito Santo e um dos principais do País, o evento 
contou com a participação do auditor fiscal chefe da 

agência da Receita Estadual local.

•• Fabiana e o empresário Lessandro Pessotti com 
as filhas Julia e Letícia aproveitaram uma folga e foram 
curtir Gramado, na Serra Gaúcha. É isso aí

•• Mayara Guimarães, eficiente funcionária de uma loja 
Vivo em Linhares

•• Elizabeth e o cardiologista Fernando Luiz 
Schaffein Lima na Feijoada da Luz, sábado passado

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br


